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Resumo 

Placa de aço inoxidável AISI 439 foi submetida a uma solução de chuva ácida com imidazol em diferentes 

concentrações, tendo como objetivo avaliar se houve inibição do meio corrosivo, através de medidas de potencial de 

corrosão (Ecorr). A utilização do imidazol apresentou eficiência na proteção da placa de aço inoxidável AISI 439 com as 

concentrações estudadas. 
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Introdução 
Quando ocorre a precipitação da chuva, se o pH da 
mesma estiver abaixo de 5, considera-se como uma 
chuva ácida

1
. Ela está associada à corrosão de metais 

como o ferro e ligas: os íons H
+
 agem como receptores 

de elétrons liberados por esses metais, podendo assim 
interferir na durabilidade das tubulações, tanques de 
armazenamento e equipamentos utilizados em grandes 
indústrias

2
. A utilização do aço inoxidável AISI 439 é 

comum no ambiente industrial: deste modo, utilizar 
metodologias para a proteção é de grande importância, 
não somente visando a durabilidade do material, como 
também quanto a aspectos econômicos. O uso de 
inibidores de corrosão é comum na proteção de materiais 
metálicos: são compostos químicos que, ao serem 
adicionados ao meio corrosivo, visam a diminuir ou 
eliminar a agressividade do meio

3
.  O objetivo deste 

trabalho é verificar a eficiência da proteção do aço 
inoxidável AISI 439 em presença de chuva ácida 
sintética, utilizando Imidazol como inibidor de corrosão 
em duas concentrações.  
 

Resultados e Discussão 
A placa de aço AISI 439 foi imersa em alíquotas do meio 
corrosivo (chuva ácida sintética

4
) contendo o inibidor 

imidazol nas concentrações de 0,05 e 0,10 mol.L
-1

, 
monitorando a eficiência da proteção à corrosão através 
de medidas do potencial de circuito aberto (Eca), sendo 
esses resultados mostrados na Figura 1, com valores de 
potencial de corrosão (Ecorr) na Tabela 1.  
 
Figura 1. Gráfico do Potencial de Circuito Aberto 
(mV/ECS) para a placa AISI 439 imersa em  chuva ácida. 

 
Fonte: Autor. 

 
 
 
 

Tabela 1. . Valores de Ecorr para a placa AISI 439.  
 E (mV) 

Branco -298 ± 25 

Imidazol 0,05 mol. L
-1

 -196± 4 

Imidazol 0,1 mol.L
-1

 -197± 4 

Fonte: Autor. 

Quando se obtêm valores mais negativos de potencial, 
há indicação de ocorrência de processos de corrosão do 
material metálico. Buscando amenizar esse efeito 
corrosivo, nota-se que foi possível obter valores mais 
positivos quando a placa foi imersa no meio corrosivo 
contendo o inibidor imidazol, apresentando valores muito 
próximos nas duas concentrações utilizadas. Sendo 
assim, a concentração de 0,05 mol.L

-1
 é mais vantajosa 

pois há uma menor quantidade de produto utilizado, para 
o mesmo efeito inibidor. 
 

Conclusões 
A utilização de Imidazol foi eficiente para a proteção da 
placa AISI 439, indicando-se a concentração de 0,05 
mol.L

-1
 por apresentar mesmo efeito inibidor do que 

solução com maior concentração (gasto maior de 
produto).  
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